
Ordem de prisão aos reacclonarios parc^ juses 

Curityba, 9 (De nossa succursal) - Datado de 7 do corrente, o sr. Manoel 

Ribas recebeu um telegramma do general Waldomiro Castilho Lima, no qual 

o bravo commandante do Exercito do Sm! ordena a prisão oe todos os reac- 

cionarios civis e militares. 
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O 31.° dia 
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ANNO XXVI 
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o gal. João 
seguintes ter- 

t^^MUNíGAiÇAO DO GAL. 
JUAO FRANCISCO AO IN 

rERVENTOR DO RIO 
_ GRANDE 
PORTO ALEGRE. 9 (U.) 

r. , 111^erv€ntor Flores da p"nha recebeu d 
f/ancisco os 
OlOS; 

Proseguindo na pcrseguL 
Vau a?s rel:>eldes, a nossa ca- 
ca ',na apprehendeu abarra- 
bm fntos' cavallcs e armas a- 
qijp onados pelos fugitivos, 
de <oSe J.nt)arnaram no Estado 

Paulo. 
CareV^upei a cidade de Ja. 
Cnm 1 , 01 e 0 memo farei 

relação a Cambará". 

^LOQUEfO DE SANTOS 
. .ÍO, 9 (União) — A 2* di- visão naval effiectuou hontem Pela , Clre 

afitr. ^adrugada sua de substituir a 
partida 
1' divi- 

para 

apresentar-se ao 

CURITYBA. 9 (Da nossa 
succursal, pelo tekphone) 
— Respondendo ao telegra- 
ma do tenente cel. Plinio 
Tourinho, de sabbado ulti- 
mo, o general Valdomiro 
Lima ooncedeu-Ihc apenas o 
praso de 48 horas para a- 
pres!entar-se, com seus ami 
gos, ao Q. G. de Faxina, 
tendo posto, para isso, uma 
o mposição á sua disposi 
çâo. 

3 110 bloqueici de Santos. 

"11""" i' m i n 11111 m 11111111111 n ii 

fts Olympiadas de 

Los /insfeles 

"s Tníco "«Ui o 1 logar. Á equipo sênior bragileir 

saerlíicatla 

0l\T«LETAS brasilei . K0s regressam — 

■e^AfELES. 9 
eu . r brasdeirn, t 

op . — - (U.) O 
e "r hrasdeira Wocbcck 

c.Wà"»^rgentln(> Berra ma- 
;pl]t' .■Se> abandonando a 

thlon., aa Prova de "Deca- 
Embarcaram pelo 

rasiliop_. '9^os 08 athletas 
'a Olvm08' só Ceando na Vil 

^Pica o 
do water 

becWr. 

ZAfiALLA 

o remador Woe 
polo. 

- D.venceu a ma Patrona — 

COa^ift
NGELES' 9 (U.) O 

1° Zabaíto corredor argenti 
•' Marnq venceu a Prcva arathona olympica. 

A REPRESENTAÇÃO BRA. 
SILEIRA NAS OLYMPIADAS 

LOS ANGELES, 9 (U.) O 
corredor brasileiro Clemen 
te chegou em 19" logar. O 
brasileiro Matheus desistiu 
em meio do percurso, tive- 
ram inicio as provas de re- 
mo. A equipe brasileira foi 
sacrificada á ultimia hora 
coui' o abandono de, vogai 
que foi expulsa como impa 
triota, sendçi substituído pe 
lo remador gaúcho. 

A CLASSIFICAÇÃO GERAL 
LOS ANGELES, 9 (U.) A 

classificação geral dos jogos 
olympiccs é a seguinte: 

E. Unidos, 301. Italia, 94 
França 89. 

O tenente coronel Plinio, 
recusando, frisou que em 
seu tetegramma condiccio- 
nára seguir para S. Paulo 
por onde bem lhe aprouves- 
se. 

O gal. Valdomiro Lima 
telegraphou então ao com- 
mando da Guarniçãoi nesta 
capital dizendo que casio o 
tenente coronel Plinio Tou- 
rinho não acceitasse a ul- 
tima ordem enviada, deve- 
ria apresentar-se ao Minis- 
tério da Guerra. 

Dess'arte, o sr. comman- 
dante da Guarnição forne- 
ceu ao cel. Tourinho salvo 
conduct, . para seguir para a 
Capital Federal. 

O TENENTE CORONEL 
PLINIO TOURINHO EM 

BARCOU PARA O RIO 

CURITYBA, 9 (Da nossa 
succursal, pelo telephone) 
— Embarcou hoje para o 
Rid de Janeiro, a chamado1 

urgente do Governo Provi- 
sório, o teuente coronel Pli- 
nio Tourinho. 

Ignora-se os motivos, no 
entanto presume se tratar- 
se de factos ligados á troca 

NO SECTOR LESTE 

(Serviço da Agencia União e da nossa succursal em Curiíyba) 

O incidente Plinio Too- 

rinhe- Poídoaiiro Lima 

Foíconcedído o praso de 4ô horas 

o iilustre militar paranaense 
Q. G. de Faxina 

RIO 9 (União) — Telegram 
mas da zona dte operações no 
sector Leste, datados de G, 
divulgados pelos jornaes ca 
riocas, dizem que o dia foi 
mevimentadissiroe-, ouvindo. 
se a todo io momento o es- 
trondo d s canhões e o ron- 
co dos aviões no vomitar in- 
interrupto da metralha, os 
constantes toques de clarins 
e os mensageiros chegando e 
sahindo a todo instante. 

Dos combates participaram 
3 aviões que ve^vam constam 
temente sobre as forças pau- 
listas. 

PRISIONEIROS DO 4" R. I. 

RIO, 9 (União) — Chega- 
ram hoje 66 prisioneiros per. 
tencentes ao 4" R. I., inclu- 
sive os tenentes Paulo Villc- 
la, Hermenegildo Carneiro, 
Joaquim Galé e os aspirantes 
Moacyr Alves e Joel Macedo- 

DUAS REUNIÕES 

RIO, 9 (União) — Hontem 
houve duas sessões dos mi. 
nisterios, sendo a primeira 
no Cattete e a segunda ao- Pa- 
lácio Guanabara. 

A esta ultima lesteve pre- 
sente o gal. Mariante, cm te. 
da 1* R.M. 

■I-H i-a t 

de telegrammas entnc -a dis 
tineto militar paranaense e 
,0 gal. Valdomiro Lima. 

Ao embarque compareceu 
elevado numero de amigos 

seus. 

TROPAS GAÚCHAS PARA O 
"FRONT" 

RIO, 9 (União) — O dic- 
tador recebeu do -sr. Flores 
da Cünha um telegrarama co- 
municando a partida de 4 

corpos proviscrios que se vão 
incorporar ás tropas do gal. 
João Francisco.. 

O telegramma accrescenta 
que estão sendo incorpora, 
dos ás tropas do gal. Valdo- 
miro mais 2 corpos provisó- 
rios, 2 regimientüs de caval- 
laria e um batalhão da Bri. 
gada. 

Ultrapassando as previsões 
tio sr. Espirito Sant , Cardo 
so, Ministro da Guerra, con 
taraos hoje o 31° dia de bel- 
licoisidade. 

"Não Ba, dizem os jornaes 
cariocas, -o menor indicio de 
cessaratnto d:a luefa". E as- 
sim é, de facto. Protvavehnen 
te perdurarão ainda por mui 
tos dias os embates 'entre as 
forças revolucionárias, com- 
pletamcnte sitiadas, e os da 
dictadura. Não ha segundo 
nos parece, probabilidades 
de acoerdo, — o accordo hoin 
roso qui? devera ser feito an 
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ASPIRANTES A' DISPOSI 
ÇÃO DO GAL. VALDOMIRO 

Acha-se nesta cidade uma 
turma de 12 aspirantes a of 
ficiaes que foram postos á dis 
posição da gal. Valdomiro de 
Lima. 

   

tos que o sangue pátrio; htm 
vesse regado o solo; do tor- 
rão onde se batom irmãos. 

Até quando continuaremos 
Ha actual estado de coisas, 
compktamenti prejudicados, 
aos interesses vitaes da Na- 
ção?! 

Ninguém o sabe! 
- fjl 

NOMEADO 2° TENENTE 
DE CAVALLARIA 

RIO, 9 (União) — Foi as. 
signado na pasta da Guerra 
um decreto nomeando segun 
do tenente de cavallaria o re- 
servista Mario, Monteiro. 

FORÇAS QUE PASSAM 
Sob o commando do bravo 

cap. Alfredo Ferreira da 0"s 
ta, passou ho.ntem com des- 
tino ao front um contingente 
da Força Publica do Paraná, 
composta de 75 h mens. 

Essa força, que se destina 
a Faxina, irá meunir-se á co. 
Jumna Plaisant. 

—• Deverá passar ainda es- 
ta semana o "3° Batalhão da 
milicia do Estado, que será 
commandadci pelo tenente 
Benedicto Ttrtullano Cordei- 
ro. N 

O 3° Batatlhão terá um eí. 
fectivo de 450 homen?. 

Como se deu o jdesas* 

tre de aviação em 

Curityba 

Osr. «dM 

piid igfilece is cgií- 

icões ei iiil nos 

M 

r.iiR^TVT^. 9 csuçe.i — 
O desastre de aviação que 
hontem ' Sc deu nesta cidade 
occorreir da seguinte ferma: 

O Cap. Brandão, chefe do 
material bellico, nesta capi-' 
tal, preparava o avião, trans- 
portando bombas, quando 
ao depositar uma dellas s'C'- 
bne um cavallete, esta dies 
prendeu-se, caindo ao solo < 
explodindo. O cap. Brandão, 
atingido, está gravemente fe- 
rido . 

CURITYBA, 9 (Succ.) — 
Fizeram hoje evoluções so 
bre esta cidade quatro avi- 
ões, estando siendo esperado 
v iitr, de Faxina. Tres des- 
ses apparelhos vieram de 

Paranaguq, aqui foram m-cn- 
tados e são Moth, o cutro/ é 
Potez, vindo die Faxina. 
umm iii 111111 m i m 1111m i 

Agradecendo a remessa de 
cigarncs aos feridos no front 
-obtidos i-m subscripção pu- 
blica o iilustre isr. cmte. da 
Praça dirigiu aos organizado 
nes das listas o seguinte of- 
fici-o: 

"Srs. Rodobaldo Cena e 
Emilio Andreatta. 

Sirvo-me da presente para 
agradecer, em nome do Gal. 
Valdomiro Lima, <o-s cigarros 
que tão humanitariam nte 
VV SS tiveram a gentileza 
de presentear os nossos sol 
dados que se batom noi front 

Espera quie este gesto al- 
truísta sirva de exemplo pa 
ra o cooperativismo entrie* 
to-dcis, facilitando o prompto 
finalizar deste triste momea 

Approveito a oppo-rlunida 
cie para apresentar a todos 
cs melhiores protestos d© ai 
ta estima e consideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Alberto Duarte Mendonça 

Tto. Cel. Gomte. da Praça " 

miimiHi 
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MÉTODO ASUERO 

mPl«tamente indoior, a frio e sem electrícidade) 

e ^tratamento das doenças nervosas. — Reumatismo 
^ralgia, — Asma — Espasmos — Desordens da 
ç. struação — Acidez de estômago — Gagueira — 

as modalidades de para lisia e de surdez 

Dr. CÍNIELO 

ajj- ^Pscialisado em doen ças internas (adultos e cri-1 • 
n.' nervosas e mentaes. i! 

ÔAK a Balduíno Taques, 50 (Farmácia Solano, filial) ; ; 
PnvH A'S 16 HORAS TELEFONE 19 9  NTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 
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Tuei vmbole o Br. Brasil 

ifileiri Micbili 

Nq, Paço Municipal, hoje, ás joven Joanin-a Gravina, que 
lem nome dos seus collegas do 10 horas da manhã, icmpos- 

sou-se o novo preTeito desta 
cidade, dr. Brasil Pinheiro- 
Machado, tendoi sido, nessa 
occasiâo, alvo de significativa 
manifestação popular. 

Mais de 200 pessoas de to- 
das as' classes sociaes en- 
chiam as dependências da Ca 
mara, tendo, comparecido, tam 
bem, ,a essa homenagem, os 
aluirmos no Gymnasio, Regen. 
te Feijó, que foram, em mas- 
sa, testemunhar as suas sym- 
pathias ao novel gestor do 
municipio princezino. 

Regente Feijó expressou a sa- 
tisfação com qiu todos vi-an 
o seu director ser elevadS a-0 

governo da cidade. 
O dr. Brasil Pinheir Ma- 

chado respondeu em breves 
palavras, agradecendo aos ma 
nifestantes e dizendo, que ape 
zar de ser muito breve a sua 
passagem pela Prefeitura, tu- 
do faria para corresponder 
aos anceios da população pon 
tagr-wssense. 

Logo após, o sr. Fidelis 
Alves, quie tinha responden- 
do pelo expediente prefeitu- 
ra!, empossou o dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado, dando por 
encerradas as cerimonias. 

B 

OBTERâ 

RESULTâOCi 

Í)Q 0 ordem do Sr. Vice Presidente em exercício, con- 
08 8 esta instituição para a s! ssão de 

ás 19 e uieia horas, 
rã estudadas aa suggestõtos 
íinistro tíã Fazenda 0 

ílas Contas Arsianadas. 
:r'{. fc Agosto de 1932. 

Aí-'-to iK) SOUZA, S cr etário. 
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*e-'ra, 19 

Neess 
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a serem 
relativas «o 

Depositários: CARLOS DEL CLARO — RUA CEL. 
DÜLCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL, 53 — TELEGRAM. 
MA: "OARLITO" — PONTA GROSSA. 
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Falaram, mtomentos antes 
da posse, o dr. Syl-a-s Barbo- 
sa, que o cumprimentou e o 
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O conílicto paraguayo 

boliviano 

25 enncs a Bolívia alimenta 

beligerancia contra o Paraguay 

RIO, 9 (União) — Foi fun 
dado aqui o Centro Paragua- 
yo, que se mantom em ses- 
são permanente, tendo tele 
graphado ao presidente Gug 
giari. 

O Centro, incorporado, vi 
sitou o ministro paraguayo. 

.-Entrtevistado por jornalis- 
tas, o representante do paiz 
visinho diz que ha cerca de 
25 annos a Bolívia alimenta 
espirito de belligerancia con- 
tra o_ Paraguay, quanto á 
questão do Chaco, emquanto 
o Paraguay esteve propenso 
a submetter a estudos a velha 
pendência. 

O BRASIL QUER EVITAR A 
LUCTA PARAGUAYO — BO 

— LIVIANO _ 

RIO, 9 (U.) 
por jornalistas 

Entrevistado 
o Chancellcr 

f dc Mello Franco de 

clarou; ."Trabalhamos effec 
tivamente dia e noite desejo 
sos de lonoontrar formulas pa 
cificadoras para a contenda 
entre o Paraguay « a Boli. 
via. 

Ainda nãa desicsperamos 
de chegar a um resultado sa 
tisfactorio nestas demarches 
que, cm perfeita harmonia 
com as outras chancellarias, 
estão proseguindo. Confia 
nos que em breve attingire 
mos o êxito desejado. 

AS SENHORAS PARAGUA. 
YAS HYPOTHECAM SOLIDA 

íSEDADE A SEU PAIZ 

RIO, 9 (U.) As senhoras 
paragnayas, residentes no 
RIO, tolegrapharani ao Presi 
denl.j Guggiari hyp'othecan- 
do.lhe plena solidadietiade 
cm face do conílicto com a 
Dclivia. 



Notas Mundanas 

Vesperaes 
SINCERIDADE 

Os poetas e outros cav'a" 
lheiros mais ou menos rtspei 
laveis, faliam, com ter • ira 
toda especial, do "prin ro 
lamôr". Essa c usa ing.i .ia, 
brincadeira simpka dos pri" 
meiros tempos da vida senti- 
mental, tem sido p texto pa* 
ra uma porção de poemas e 
sonetos repassados de lyris- 
mo e pieguice. 

Ora, me perdoem vocês, 
mas eu acho tudo isso de 
uma falsidade i decorosa. 
Não ha nada mais idi da dut 
o primeiro amor. "sem nada 
mais insignificante. Porque, 
a verdade é esta, o primeiro 
amôr nunca lexistiu. Elle não 
passa de delici so engano cm 
que a nossa adolescência ou a 
nossa puberdad'e se deixam 
levar, embaladas pela phan" 
tasia mentirosa que a nossa 
sensibilidade, apenas sahida 
da meninice, orêa. O primei- 
ro amôr não é amôr: é falta 
de medos de duas creança 
sem juizo... 

Quando "a gente tem quinze 
annos.. essas coisas enthusias 
»ma>i. Os dois heroes enamo- 
rados, c mo se dizia antiga" 
mente, deixam se possuir por 
uma satisfação illimitada, 
uma satisfação de quem aílid , 
não conhece o amôr... Mas 
quandr, os annos passam, e a 
vida chega, as Outras sensa" 
ções que se succedem deixam 
completam-nte desmoralizada 
a aventura tôla do tempo de 
collegio... 

E' por issCl que eu não 
perdôo a Victor Hugo aquel- 
le verso que todos conhecem 
e citam: "cn revient toujours 
a Res premiers amours..." 

Quem é que volta ou, mes* 
mo, lembra-se, com ternura, 
do primeiro amôr ?, 

Sejam sinceros. 
Ninguém. Ninguém. 
Eu, pele, menos, só penso 

para me divertir e dar bôas 
gargalhadas; o meu primeiro 
amôr tinha um cabello terri" 
vel, côr de fogo, e palitava os 
dentes com uma ansia inquie 
tante... 

DANTE COSTA 

' r. r nã;, ficaram tuber* 
cu'.or;as devido a isso I Com 
o litü de emmagrecer não co 
miam mais e punham-se num 
estado de^ pouca resistência 
em frente das múltiplas infe" 
cçòes que nos ameaçam quo- 
lidian. mente. Isso nã0 quer 
dizer que as pessoas muito 
gordas não devem seguir um 
regimen apropriado para el" 
Ias; mas deve ser aconselha- 
do por um medico. E' preciso 
que não se esqueçam que a 
gordura não é um,a prova de 
fortaleza; antes pelo contra" 
rio, em geral são as anêmicas 
muito gordas. 

MENU' 
Feijoada de feijão branca 

Põe-se de môlho de vespera 
tanto o feijão como iaB coste" 
lotas de porco salgadas. 

O feijão è posto primeiro 
para cozinhar; em seguida 
a c o "es c^ntan^-se"The as coste 
leias, que se estiverem ainda 
muito salgadas é preciso dar* 
lhes uma fervura antes de 
junta-las ao feijão. Juntamen 
te com as costeletas põe-se 
também umas cenouras, um 
nab , e um pedaço de bacon 
(toucinlio inglez). O feijão 
branco depois já estar um 
p oco cozido deve ir para o 
fogo brando para cozinhar 
lentamente. Uma meia hox"a 
antes de servir fiaz"se um refo 

com irm pouco de gor- 
dura oa d. manteiga, cebolas 
cortadas em rodellas, cheiros 
picados, um dente de alho 
bem esmagado, uns pedaços 
de paio portuguez e uma ou 
duas pimentas; junla"se a isto 
um pouc de grãos de feijão e 
esmaga se tudo muito bem, 
juntando depois no caldeirão 
do feijã para engrossado. 

realizaram outras almas, ano- 
nymas. Mais ainda. 

Os homens passam; a Vida 
continua... 

Os que só pensam no dia 
em que vivem traem cruel" 
mente o mandamento dia eter- 
nidade. E' mister que nft 
perpetuidade inconstante da 
existência fique impressa, pa" 
ra sempre, a sombra de nossa 
passagem pel^ terra. 

Tal é ç, destino que te cabe 
realizar, homem, meu irmão, 
sombra 'rphemera da piedade 
divina ! 

FÁBIO 

PARA RIR 
Marido e mulher ao senta- 

rem"se á meza zangaram-se 
por tal forma que começaram 
a deitar pela janella fóra eu 
pos e talheres. 

O criado que estava presen 
te, fez o mesmo dos pratos, 
terrinas, garfos, etc. 

— Quefazes, imbecil ? per 
gunta o patrão. 

—• Eu pensava que os se* 
nhores queriam jantar no 
jardim. 

A NOSSA 
ALIMENTAÇÃO 

Os Regimens 
Os alimentos devem ser va" 

riades, é preciso ficar no jus 
to meio entre o excesso de 
carne e c excesso vegetariano: 
isso, já se vê, tratando-se de 
gente moça. Mas deve*se ser 
moderado, o sensato é sahir 
com fome da mesa, diz um 
proverbi ■ E os provérbios 
são a sabedoria das nações. 

Devem ceiar a super-ali" 
mentação. que não tem razão 
de ser sendo em certos casos 
pathclogicos. Deve"se ir para 
a mer.a a horas certas. Não 
so terá com isso senão van- 
tagens. O estômago aprecia 
,,> regularidade no trabalh ; é 
mesmo uni pouco manialco, 
neste caso, mas a importan" 
cia do resultad vale bem a 
pena que se respeitem as 
suas pequenas manias. Beber 
pouco ás /refeições, sendo 
mesmo mais conveniente be- 
ber só entre as refeições. Ou" 
tro erro é pensar ser util fa- 
zer um p uco de exercício pa" 
ra digerir: a chaise-longue é 
preferível (mas não dormir). 

Uma palavr, ainda. A mo 
da, tyrannica sempre c estu" 
pida muitas vezes, ó das mu 
lheres magras. E' preciso 
cuidado com esses regimens 
que fazem emmagrecer. Quan 

DESTINO 
Os homens passam: a Vida 

continua... Virão outros ho- 
mens; cutras gerações substL 
tuirãc, a geração de ,amanhã; 
outras almas trarão para a 
terra novos destinos e novas 
esperanças... E depois dei- 
las, infinitamente variável, o 
scenari0 do mundo será sur" 
presa para cada novo cyclo 
do existência. 
IRecorda-te de que, daqui a 

cem annos, só terá ficado na 
tu,;) presença sobre este pia" 
neta uma vaga lembrança hu- 
mana. Mas o que semeaste 
servirá para alimento, e con" 
solo das almas futuras. Nin 
guem saberrá. talvez, o teu no" 
me; porém, o perfume do teu 
coraçãr, errará abençoado, en 
tre as sombras immortaes do 
tempo. 

Viver 6 crcar para o dia dc 
amanhã. O que nos delicia 
hoje é cbi a de semeaduras an- 
tigas. 

As gerações vindouras te" 
rão de alimentar-se da semen 
te que hoje espalhamos. 

Eis a missão que nos cum" 
pre; dar mais belleza o mais 
utilidade ao presente que re 
cebemos da Vida. Tara que 
não sejamos indignos da con" 
fiança com que ella nos es- 
pera, através das transforma" 
ções biológicas e sociaes que 
se vão operar indefinidamen- 
te. Para que não mintamos 

nossa alta funeção de zela" 
dores d- espirito humano. 

A nossa perfeição não é, 
apenas, um ideal adstricto á 
época em que vivemos; ella 
servirá, sobreiud . para os ho 
meu., que nos virão substituir 
no drama universal. 

Um soldado de certa guar- 
nição teve a má sorte de en" 
contrar uma vez, era sua mar- 
mita. em logar de carne, que 
marca o regulamento, um tre" 
mendo osso completamente 
nu'. 
 A' vita disso, dirigiu se ,ao 
seu comman-dante de compa" 
nhia nos seguintes termos:. 

—• Meu capitão (e mostrou 
a lata de rancho, onde se via 
o osso) venho aqui apresen- 
tar esta praça, para respon" 
der a conselho de guerra, por 
ter posto © fardamento no 
prego- 

VISITAS 
Deu^nos o prazer de sua 

visita o sr. tte. Hcliodoro 
Barros Silva, digno official d 
13. R. I., delegado dc, S. de 
Recrutamento de Teixeira So" 
ares. Gratos. 
1111 H i n 1111^*-» ii 
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Acção significa Salvação 
jomprehonde: Escola de coi 
te para sínheras; Alelier de 
osturn a [tendido por modfc- 

ía diplomada; Asylo d. oé, 
phãos para crcanças de ambos 
os sexos; Imcrnato c preço." 
modicos. para croanças (UVr 
rur.^em os collegios locaes e 
Obra missionária exercida cm 
todos os Estados Centro é 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50. Ponta Grossa. Esta- 

ímM Mi 
primeira qualidade. 

de-se na Fabrica ^ Faidpbo 
de Milbe á rua do Rosário 
n. 31 Teiephone. 303. 

».H m I H I I I I I I I I I M- 

Advogado 

DR. ISEWTON SOVZ* E 
    SILVA   

Crime, Cível ç ComoKr- 

Façamos por essas almas 
futuras o bem que por nós 

CIO . !% f 
Eacriptorio e 

Rua -Engenheiro Schamber, 
n. 53. (Defront ^ Fonim 
EstadOal) — T.. :iia Grossa 

■■K 

Csfhsratas Granuleções " ^Iterações 

Eminente creação scíentifíca 

Doenfes dos olhos ler com ãttençâo 

Olhos! Prodígaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

íNebliiic* - í*sirpados - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Meuéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNÒ DE S. M. 

"Eap^eMieo único uo mundo", que cura radicalmente as doenças dps 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidáo assdndaroaa 
evitando oparações quirurgieas que com todo o fundamento atamanjem aos 
doentes. Dpsappariçio das dor«s e incommodos á sua prúneir* aj^Ucqfc». fi- 
mineiníemente efficaz nas ophtalmias graves e por excollsiaaia aas ynaufrianf 
(granuiaqõcs pundentas e blenonrhagioas, queratitis, ulccxações 4a cotnps, 
Ás ophtalmias originárias de doenças vpneraes, cura-lás em breve tsnnM. 
yivüfatMto nas infiecções postoperatorias. Paz desapparecar as catiurgaMi, 
Çtae micrebies, cicatriza, desiníucta e CURA PARA SEMPRE! Não «sãs 
lemedies ajttsoicaes, marcuriaes, nitrato de prata, azul metiloiibo p outros tão 
tnmi-rais usadoa am clinicas. As vistas debeis e cangadas adquirem psodqjinsa 
poíaucia visual! Não ba mais neblina! Sctnpre vista muito clara! Jamais Ira- 
sassa! Qí 9B por 100 do» doentes dos olhos curan>se antes de findar o pri- 
rMÍro fwwco d» ospocifico PRODÍGALUZ. 

PRODÍGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrias oonhe- 
cidbs aié hoje em eodoa os gabinetes oculistas, colyrios que na maior paxt* 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
ctMwo a mocos» eonjuntfval. O nitrato de prata, causa q verdadeiro terror nos 
domtfcz e de moitas cegnwiras, o faz d^sapparecer. 

FROWPCrXLUZ é completamente inof fmsivo, e produz suas gr»ndes 
vantagsos sem «usar o mais pequeno ineommodo aos doentes. Detem a myo 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará "Ni brte- 

vissimo tempo usendo o portentoso especifico PRODÍGALUZ. (Er f • 
rignaPira e marca no prednto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil» 20 DOLLARS. 
Pagam ente por letra* on cheque# d« un» Bíhjco de Credito, í ar 

dam rte M. M. Cuadrado. Lhnónv 13- MADRID. As eartas d* pe4lde» 
o» sam valor deverão ser LACRADAS E REC^TRADAS noCWWo, 
dirigindo as á Dhrccçdo cxclusrvn s M. M. CUADRADO. LIMON, 
MADRB). 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consnlta8'por carta pelo Correio *obre todas as doença* greve» da 

palie e olhos t 7 DOLLÁRES, 

.80.000 testemunhos de médicos, fUcae»; chefe* Exeroiton onge 
nhelroB; commerelanles, obreiro»; etc. • Lahoratorio MuolelgaJ do 
Madrid. 

Exclnslva: poflifloi ÍI.M. ruaaratloJJiiu»» 13 — Maârlí 

Façai ixi s va c mocipffíiS 

>^>o. 

(Ba». 
5111»- 

PONTA 

í:^e|vEÍ« 

S A O ü O s 

t-ttLou 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. TeL: 892 

Vendas por afacedo e a varejo 

Hospital de Caridade. 

Ponta grossa 

Movimento dos doeaUSi tf 
31 de Julho de 1932: 

Existiam no hospital 76 d0 

entes, sendo: 34 homens, 82 
mulhes e 4 crenças; entrar»DJ 
71 — 51 homens, 13 mulheres 
e 7 creanças; tiveram alta 86 
homens, 17 mulheres e 7 
anças; falleceram 4 homens, 
e 3 mulheres; ficaram era 
tratamento 74 — 45 homens, 
25 mulheres e 4 creanças. 

Foram aviadas 715 receitas; 
feitos 4 operações (homens); 
e 59C curalives. 

Os fallecidos foram: Antô- 
nio Fidelis Gonçalves, natural 
do Brasil; Antoni^Ribas. br»' 
sileiro; Otto Walter, allemão; 
Pedro Viese, allemão; LU» 
Maria dos Santos, brasileira» 
Francisca Kocanoski, brasi- 
leira; Catharina Nannes, po' 
loneza. 

— Dos visitantes foram re- 
cebidos os seguinte donati' 
vos: 

Augusto Lustosa, 20$; Ro* 
selmira C. Affonso da Costa, 
32f200; Elvira Serra, 10$; Lui 
Za C. Prestes, 2$000; Rodpl* 
fo Monteiro, 127$; Henrique 
Thielen, 380 kilos de gelo; 
José Capri, 18 litros de vina^ 
gre; Fidencio Silveira, I ces* 
to de feijão; Ernani Leite 
Mendes. 2 saecos de farinha 
dc trigo "Buda"; Cia. Prada 
dc Electricidade: fornecimen 
to do luz referente» aos me* 
zcs de maio e junho, tudo na 
importância de 647$316. 

■ ihhiimiiiimiih*1* 

Dr. Loyola 

H& TRATAMENTO DE 
MO Rh IDAS 

Olmea Medic» e P«rw»^ 
Cauultorio — Um S**t' 
  AIHM. S8 

Dm ~ 18 ás 16 hora*' I 

♦ MHHIilIMlMMIt 

Opüia empou 

ie uütii 

Venéc-sc 
Vende-se uma cha&ara si 

tuada dentro do quadf!o Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fun<los, '0 
mais aprazível logar. com d 
ma faixa de mato. par0 lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificaçá», sendo: laran' 
griras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros^ 

160 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana. cravo, pera, sola na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sescilian-o e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe- 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimoaa. 22 kakizelros 
sessenta peceiu©ir#s e ainda 
um l»m rireiro de todas as 
qualidades f semeaduras. uíU 
paço arUfieial • du« magni* 
ficas foates de água aatunal 
que tem resistido as maiores 
csiingam. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x15. 

Tudo pela iasigalflcanta 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rna Gomi 
Miró 108. 

®CásB % 

JL Ferra "cns. 
Tinta 

r* 
■ O 

E' flsi pessoa coiliecida e cos- 

siderada na sociedade peloieose 

ItlllilUiflIlUIIIHIIIUIIIillillllib, illimuiu» «UUUHnBUMHBDL' £ 

Hotel ]ohnscher 

Louças- 
Árticos 

Óleos 
sanita. 

E ultra-admirador do poderoso peito. 

'X rios. Armas o Munçr 
Artlg s Fnnt sin. 

RAL OUE VAE FALAR 

-D 

I- M. Barreto 

Av-ânida Vicente Machado • 
35. Caixa,Postaf 123, Tete 
phow 167. Endj Teltgraphi 

oo: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

V DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADhUNINOS" 
5^H5m5hí»'CH*> 

O abaixo firmaáo v#tin publicamente attestar a efíi- 
caci^ completa que retícou do uso do tio conhecido "Pci» 
toral de Angico Pelotensp". Achava«se ha muito tem^x) 
soffrendo de forte bsonchite asíhmatica que o incommo- 
daya faaormemente. Recorreu *■ differentes preparados 
tLnto nacionaes como estrangeiros e isto fez cm vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em boa hora o fez. porque, logo qu^ começou o uso de 
tão efficaz remédio, piauiíestaraause accentuada» mplho" 
ras, achando^» dentro dp pouco tempo Frvre, totalmente 
curado da impertinente molesda que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim alrruistico de chamat 
a atteuçío dos que softrem para a maravilhosa e comprot 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotense" na* mo- 
léstias dos pulmões, cemo tosses, breachites, influenza-, j j 

]Àn» Rara» do Elo Brfaneo, S56 
CUSFTYBA 

Telrgr.» L^*i»chor -— Caixa PostaL 259 
Considerado •'melhor, ata do* melhora* 

9» Sul da Braaii 

Haadtta eessforto cem Ituca 
PIARIAS A PARTIR DE RS, lS899f 

«c., etc. 
Pelotas, 14 de Setembro dc 1922. — BENTy S- 

DIAS. 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 

(Firma reconhecida). 
LICENÇA N. 51-1 DE 20 — 3 — 9<V" 

Orj-osfto geral» L— Soque-lrc''* Pelotag 

Unieu Hotel aa Capital (Kxcopto o Gran- 
de Halal Madansa) oam agua corrente em 
todo* o* quarta* — 1$ apartamentos com 
banheiro par tia alar — Bapaçoao* saldes de 
vJjita, jantar, fmeaett a kaU — Grande jar- 
»Hm Sala* {«ra aspêr amaetraa á di*> 
paalçia da* aenhoroe vlajaatea —• Uma la- 
vanderia própria i vapor garante a perfei- 
ta esterilieaçãc- daa roupa* do hotel —>FrL 
gcrifico* —- Optima cosiuha sob a direc- 

ção de profiasionce*. 
DLNFR-CONCEKTO 

Anto-Omnibu» na chegada e partida do* 
tren*. 

Sob a t direcçSo inunediata do proprietária 
e pessoas da família 

J 
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Edital 

O Dr. Edison Nobre de 
liacerda. Juiz die Direito 
da Segunda Vara da Co- 
marqg de Pontta Grcssa, 
Estado do Paraná, etc.: 

saber a todos quantos 
edital interessar possa ou 

"ele conhecimento tiverem 
Que por parte do Dr. Raul 

encks C. de Souza, foi di* 
'gida a este Juizio e distribui 
/ ao cartorió do 3" Officio 

4 8 ^dade a petição de pro o S^0 do teôr seguinte: Exm. 
• • youídr^ juiz die Direito da 
dL. 8^ Civel (e Commercial 
p a Comarca; O Bacharel 
So Pariclêa Carneiro de aza. advogado nos audito* 

can*3 ^•d'0- agindo em 
sarv. Propna, vem, respeito- 
'oSit t€rm0S da I^i• 
Dp« /' Plante V. Exa. o 
va « pròíesto, para resal* 
reif« cons8rvação dos seus di- 
a pY?\I3,€'as rarões que passa 
ttiosr., ^Querendo que do 
con.f? ^e',ani' mtimados a sua gsbtmnie. , Donia Balbina 

tuai ?raes Ferreira, seu ac* 
.terceiro marido João Cas 

Dq- r/
10 6 Benedicta Cascia 

Para . eiando a esta cidadè 
de «ndamento á defeza 'JG dl»» 'a « uciuztt 
le ani,e 'üs "^e sua constifuin* 
eant, reP0rtada, o suppli- 
hontprv, ei0 a «cientificar-se 
entada que a mesma, ori- 
ferido ®oc~ seu marido já re" 
Pouco® ^ quem se casou ba 
dioar o r108 6 visando preju- 
et,tendin,t<Ilier'ente' entrou em 
Sores j n'0 com cs succes* 
marido 0 Seu. ^nado segundo 
vogado' a 0rp lntermedi0 do ad 
Qua<íos

deStes' ?r- Mi«ocl 
Pm ae^J 00111 elIes celebrou 
dos o® 0' desistindo Mus ot ca, ' •—"""uu de to" 
Positos >. orados pro* 
^mos » Ci8?~ contra 
^mpre nnVnT ^tttda a isto, 
ceirin Pelo seu ter 
Ume0^'^0- Pessoa comple' emente »,V»^ ''"■'■'"a corapie 
88 diri~,t n',a a este meio, 
dagr ^ OCCUltflm*n#A. occultamente, á ei* ■me de ro-P le' a C1 
6 ®hi ^inii 0' deste Estado, wnuiou, por uma escri Nm-a lavraa" 
«ssão gp 4a em oartorio, a 
actuaes aiv0^os 08 seus bèns 

oonstante todos, 
amda «p 7? • inventario que 
?0marca ^ ^ Procedendo na 
VlOeíf-í, P«',"«s. pelo " ' 
í!?°: ««»oeí m.Xia 

^Ptura á ^rgando dita es- 
•0|'a' dr compra* 

ri®110, filhw® ^en©dicta Oas riclo — do seu nctuai ^,n* , cnm 5 seu actual ma* 
Por f0r 

quem a supplicada 
^8 cino^ sua idade maior 
«ob o r^"ta amros, Se casou 

regime Obp; yuri»»4. T''~u «a separação 
lhanÇt0r,a de bens. Seme- Con<titi,jPrOCOdimenl<o, sobre 
latatir..0 orime de e«tellio* 
da Rem kv*0 do Oodigo Penal 
sencia f 

ca, dada a sua es- 
indicap f

rauduIenta para pre' 
antorac tíCtlro' e do qual são 

Balhin PIf181»0®» já citadas 
J?' Joio {-• ^imaries Ferrei- 

da que este exigir, consoante 
as necessidades". Q suppli- 
cante, como é do seu habito, 
foi até agora de um esforço 
immenso em defesa dos direi 
tos de sua constituinte, como 
consta dos autos da acção de 
annullação de casamento, da 
qual a autora vem de desistir, 
desentranhando dos autos vá- 
rios documentos celebres fir- 
mados pelo advogado contra- 
rio, com quem passou a s» 
entender, no paradoro da al- 
titude mais incoherente e de' 
soliadora. Nestas condições, 
não tendo podido reivindicar 
para a sua própria constituin 
te os bens a que ella tinha 
innegavelmente direito, por 
força do procedimentojla mes 
ma, cujo recente casámento 
bem demonstra a sua desori- 
entação, q supplicante, preju- 
dicado nessa parte dos seus 
honorários, que também pro- 
testa resarscir, vae promover 
a execução do seu contracto 
sobre todos os bens fraudu- 
lentamente cedidos por sua 
referida constituinte, á sua 
enteada Benedicta Casciano, 
•obre os quaes é credor na 
importância de 25*|' sobre o 
valor dos ditos bens. Cessão 
fraudulenta, a feita por dona 
Balbina Guimarães Ferreira é 
de nullidade evidente, é como 
si não houvesse'. O dolo que 
a caracterisa, transparece em 
toda a força de sua prova cir 
cumstancial e obriga a se adi- 
vinhar os propositos do tercei 
ro marido da infeliz cedente. 
Estando caracterizado -o estel" 
lionato, em sua figura juridi- 
Qa natural, que se plasma no 
simlples confronto da simula- 
da escriptura de cessão de 
direitos de herança com o 
contracto firmado com o re- 
querente, de sua punição o 
mesmo não desistirá, envol- 
vendo nos sieus effeitos todos 
os culpados. Requer o suppli 
cante a V. Exa. que o sr. 
Official do Registro de Im- 
moveis desta Comiarca seja 
também notificado para não 
transcrever nenhuma transfe- 
rencia de bens immoveis de 
D. Balbina Guimarães Femi 
ra para quem quer que seja, 
a nãq ser Ptoi"8 0 requerente. 
Pede, outrosim, que o presen- 
te protesto seja publicado pe- 
la imprensa, em edital, para 
o conhecimento daquelles a 
quem interessar possa, haven 
dose por nullos e fraudulen- 
tos quaesquer actos de cessa 
ção de direitos ou venda que 
por ventura D. Balbina Gui- 
marães Ferreira ou Benedicta 
Casciano venham a «ffectuar, 
o que, aliás, só o poderá ser 
clandestinamente. Nestes ter- 
mos, procedendo-se como o 
Codigo do Processo Civil e 
Commercial do Estado deter- 
mina, Pede deferimento. E. 
R. M. Em tempo: O suppli- 
cante está informado de que 
os supplicados, receiosos de 

S 

ar*: § 

^ Joio jterrei- nuypueíiuua» 
8sciano Benedicta .qualquer intimação, andam a 

guiaram 0utr08 - <1^ se se occultar; constatado este 
.^cripta a Inra a fraude já ■* 1 r 

, Civil é ' Pera'ntf? 0 Birei' 
picante * relaÇáo ao sup- 
pl,no HÍ-5R acto nullo de 
i0sfo ein face do dis 
^ 108 * ÍH"- ns- 102. n- 1. 

«o Giyíi'1 Ii5' ãeô dó Codi 
^Plícant-4® Republica. O 

e»enibr ^ em .^ata de 4 

* trinta101 , U1*' novecentos Vo«c,i. COnsffitnirln nrl. "ngado À 'rí eonsttituido ad- rães • Balbina Guima* 

facto pelo Official de Justiça, 
requer-se que a intimação do 
presente protesto se faça, 
nesse caso, com hor^ certa, na 
forma da lei. Sobre duas es* 
tampilhas estadoaes no valor 
de quatro mil reis, o seguin- 
te: Ponta Grossa, 4 de Agos- 
to de 1932. Raul Pericles C. 
de Souza. 4.8.32. 4.8.32 — 

aes Porr j ""'nina Guima* 
^"curap®6 8 Fibas, conforme 
i?" do 4. ^ outorgada nas no- 
Susta I irv. a^slFã0 Olivier da 
do One jâ*1' Ourityba, sen* 

tàoóióm 0 <ra auterlormen- «to (j# ;•*> consoante contra" 
"a®6 ou» OU,orfcrÍ08 profissio- 
5°°» a mafim188 0

nesU cidade 
*0rmt ip^P8 Senhora, era 
^nieii-a „ i 9 sua cláusula 

8 Baim 8Ssim declara: "Do* 
í® Ribas Guimarães Ferrei- 
u^tanta ,cc>®0 primeira con' 

í 

I 

DIA OI ■ ;v> MÊm 

s 

CHÁ' D O B R Á S E ■ L 

m M n í' 

§ 

«famados prodnctoí da 

tratei 

Fabrica e Escriptorío: k j 

Dr. Co" & h 

SÉlMrle iriiiji i Oa M 
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150 Telcphone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter, . ura — 
Compradores e Exportadores de Herra Id.r.t 

gmnde escala e únicos fabricantes dos produtos acima. 
em 

Para melhores informações, «Ftigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Qsternack, chefe da firma Carlos OsteTnaek.& Cia, 
c Villela, chefe da firma Erneato Villela & Irmãos. 

s 

s «V 

v. s* TEM BuM PALADAR? 
PJÍQVB-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO 6APÉ: 

Guarany 
TELEPHONE; 1-3-6 

IIIIIIIIIMIIH'""" 

DESPACHO; D- A. Defiro o 
requerido, exoepção feita da 
part« referente oo pedido de 
notificação do Sr. Official do 
Registro, que indefiro. Em 
4.8.932. E. Nobre de Lacer- 
da. Em tempo; Intime-se. Era 
supra. E. Nobre de Lacerda. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos seis de 
Agosto d® mil novecentos e 
t ri nte e doi». Eu, Oo nrado 
Pereira Ramos, Escrivão do 
3° Officio, o escrevi. O Juiz 
(a.) E. Nobre de Lacerda. 
(Está devidamente gellado 
com dois sellos estadoaes no 
valor de 4$000, inutilisados 
na forma da lei.) Trasladado 
Ha mesma data. Está confor- 
me ao original. Eu, Conrado 
Peneira Ramos, 3* Escrivão 
que o escrevi e assigno. — 

CONRADO PEREIRA RAMOS. 
H I I I I I I I I I I I I I I I I I I 11 I I I I I I I «MM» 

Tabelk Official dos 

Preços de Generos 

'«tante t T primeira 
« Vogadn "Ó1 quustituido seu 
jante. k3 , «Çgundo contrac.- 
^arnei,- ,ar<:' Raul Pericles f^Ueiiv, h o KauI Pendes 
8 tttulos' d«e, a, obriga-se. 
^naes, n

a,Lh_onorarloa profis 
-ttundó ao mesmo 
CÍnco"Dor0ntractante' vinte e 

(85•í•) sobre 
ca—a?» dos seus bens. 

|>0sseÓ^esIe«aquiflles ^ cuia 
Ifa. ^reS€ntemente se enoon » Com 
^lusame".0^ .0s quo foram 

finado - 81 ienados pelo b. 
!8' ObriaenT^0 Ma"oel m 

a refina0 Se' *ÍHda' a 00 

^ctante ^ a P«meira con 
ínta O0t,?

om a quantia de 
08 * réls (Réta 

htngct-^;' Para o segundo 
" atodi 8fin, d« oceor- 
es n 38 despesas judi* 

J®8 ás .^.aJudiciaes relati* 
N adwv„ i66 a iutentar pelo 

•Honio i na defe«a do pa 
fcr*ctante.nieSIna primeira 

■ ^^Ura k 
^1|n(]o

Ça„^qu* 'Outorgou ao 
nos termos da 

Nla Çontractante parp an 
* UccíV sei' casamento e 
» (lUr> ponsequentes, sen- 

„a. qupurtanciu de 30 
3 i. ^'rn;l rc-rerida deverá, 

Rf conlrsetante. «a a® sag-.i;idu ú m dí* 

Assucar moldo 
Assacar crystai 
Arroz orioulo de 1* 
Ai-roz wioulo de 2* 
Banha 
Batata ingleza de 1' 
Biscoutss de 1* 
Gafó moido de 1' 
Idem iãem de 2* 
Xarqua de porco 
Carnn verde com 
Farinha de trigo de 1' 
Idem da trigo de 2a 

Feijão preto 
Fosforos, caixa unidade 
Farinha suruhy 

ossl 

Sacos de 58 ks. 
Idem de 00 
Idem de 60 
Idem, idem 
JLata dc 20 kiloa 
Suecos de 50 kilos 
KJlo 
KHo 
Kilt, 
Kilo 
Kilo 
Sacco de 44 kgs. 
Idem idera 
Idem do 60 ks 
Uma caixinha 
São© de 50 kg<. 

Farinha de mandioca crioula sacico de 40 kiios 
Kilo 
Kilo 
c/de 10 kiloe 
Saooo de 30 ks. 
Caixa 

de 40 ks. 

Erva matte chim»rríio 
Erva mala cemuni 
Macarrão ciotraum 
Milho 
Querc-feae 
Gazodiij 
Sal raoíio 
Siabã« caniTitim 
Xaegue de gado 
Valas de 1* 
Velas de 2* 
Agua mineral "Pérola" 
Agua mineral Ouro Fino 
Pão 

OBS- — A presente tabella foi orgenisada 
tom a de Curitiba e da fornecida pelo Centro 
cio e Industria desta cidade, tendo a ocmissá* abaixo as- 
signada designada pelo cmt. d^ Praça, diminuído os pre- 
ços de alguns artigos, por exagerados. 

Ponta Grossa. 21 de Julb® Je 1932. 
Jccelyn dc Souza Lopes, Iq Ue. 
lãmarrciaco do Almerdc» em 'wm. 
Manoel Cesario. 2" l'a Freitas 3 

Caixa 
Kilo 
Caixa 
Kilo 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Kilo 

55I00Ú 
561000 
458ÜU0 
42$UOO 
4935000 
7$í0ü 
IÇÒOO 
2$5ôe 
28200 
18800 
18400 

388000 
368000 
3180C0 

$180 
258000 
108000 

8600 
8500 

138500 
OfnOO 

568000 
l-18510 

• laü 
508000 
18900 

358000 
358000 
448000 
508000 

11100 
Je aoortte 
de Comer. 

Mim 

mMmi-WÊÁ 

m 

iBANrãOOáC 

Regulador, 
por. excellencia 

cop 

Incommodos* * 

da TíiaíFter 6» 
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«tnt. 
Re, 

luelyl na éiié 
"Certifico, em obidimeia 

rcchad ministro da Puerra e 
generad dr. Dir^ctor da. Saú- 
de- de Gt^-ra, constante do 
presente requerimento, quA 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos deste 
ho-spitall o preparado LÜE- 
TYL dó pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
us seguintes attestados pelos 
clínicos Que o empregaram; 

Avlco 

Attfsto que meprèguei o 
preparado LUETYL em una 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO surprehendente 
O dofüite que pesava 38 ki- 
los augm£»tou 6 u^os cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutaiusas cica 
trisado campletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março 'de 
1917. CAssignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenfn 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Anesto que tenho -jd 
pregado com fodto o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Dwnasio, capitão medi 
co, encarregado db enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
üs" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jfop por finda a presbnte 
certidão que jul Aristarcho 

""Sl—i 

Ptecisa-sp dom urgência de 
grande numero de trabalha- 
dores para serviço exclusivo 
de estrada, pagundo-se 5.000 
(cinqo mil reis) diários, com 
alimentação. 

* 
O S" Batalhão da Força Pu- 

blica do Estado está pedebon 
do voluntários. 

Tratar tudo na Prefeitura 
Municipal, a qualquer hera 
do dia. 

FIDELIS ALVES, respon* 
dondio pelo Prefeito. 

Ponta Grossa, 31 de Julho 
de 1032. 
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JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Gomm. Villela 16 
(defronte a Escola Nçpnal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Lopes de Oliveira Ramos es- 
crdvi aos 27 dias de mfez dí 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Alvnn 
Freitas — Unicps conaessioiia 
rios nara a America do SuL— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirretor) 

Quando as autoridades 
'dos corpos de snude do exer- 
cito e Mnvinha mandam ex» 
pfriiiiçtmv nlficialmente utn 
nericaaicmo /'ara. syp^iU® A 

Diário Esportivo 

TURF 
O Jockey Clube Pontagros 

sense abrirá os seus portões 
no proximo dia 21 deste mez 
afim de apresentar aos seus 
amantes do hippismo um 
sensacional progranima de cor 
rida. Entre os desafios pa- 
ra aquella tarde, destacam- 
se os entre os animaes "Mo 
cinho" e "Cabaninha", pela 
parada de seis contos de re 
is, e "Parizette" e "Rebelde" 
cuja parada é de' 10:0008000 

E' indescriptivel o enthu- 
siasmo reinante -entre os tur 
fistas locaes, par^ a grande 
tarde hippicí daquelle dia. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
NOVA RÚSSIA X OPERÁRIO 

A ultima rodada do turno 
da presente temporada fute 
bolistica, fechará essa pri- 
meira phase do campeonato 
de 1932 com uma sensacio- 
nal partida, qu-e se realizará 
domingo proximo, 14 do cor 
rente. 

Os contendores do dia serão 
os valorosos gremies locaes 
Nova Rússia e Operário. 

Este encontro está desper 
tando o máximo interesse, 
em virtude da optima collo 
Cí-çâo dos contedores, por 
isso que o Operário, conser 
vando-se ainda em primeiro 
lugar, apezar da derrota sof 
frida domingo ultimo, leva 
tão somente sobne o Nova 
Rússia a vantagem de um 
ponto, pois, o tricolor está 
collocado em 2° lugar. 

Caso o Nova Rússia consi 
«m 11111111111 i 111 II 

hmmm 

a occislid 
Vende-se duas casas, ou só 

uma, com terren^ que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

ga ^bater o conjuncto de Vil, 
la Officinas, levantará ga 
Ihardamente o titulo de cam 
peão do turno, com a conta 
gem de 11 pontos ganhos, 
contra 10 em favor do Ope 
r.irio. Se, porem, o Op&rario 
for o vencedor, permanece 
rá na vanguarda, com 12 
pontos contra 9 em favor do 
grêmio de Pedro Dhil. 

O sensaci-c-nal lencontra se 
realizará no campo d'o Nova 
Rússia, sito no bairro do me» 
mò nome. 

iplilflíi niiiele 
8. 

Cambistas 
de MtonMUfrth 

e qut «jirasenl 
Acceita"se 

reaonhecida 
fiador. 

Trata se n* Hotel Pata»*® 
com Arthur Gwnaes Agwit» 
geral em Ponta Gucaaa da Lo- 
tlTria do Estado do Paraaá. 

Or. Eairinl lacili 
(Do Hospital da Santa Cosa 

e S. Francisco de Assis, do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — roa G tro- 
nei Cláudio, 39 (lado da Phai 
macia MHka). 

Hproveítei I 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n° 60, em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walírido. 

Ponta Grossa, Agost 
1932,. 

Illmo. sr. nedactor esporti 
vo. Cidade. 

Tende, se me deparado um 
artigo sobre o Basket Bali. oit 
melhor, sobre o descuide- do 
mesmo, nos meios 'esportivas 
elepede-anos, desejava fazer- 
vos sciente de quic o quadro 
do Guarany E. G., já esta 
sendo reorganizado, por ini- 
ciativa do- esforçado plnyer 
Naumann, que espera, entre- 
tanto, contar com o apoio do 
todos os associados, que po- 
derão procurlPlo ,a qualquer 
momento, afim de obter in. 
fc rmes com relação á reorga- 
nização de tão apreciado es- 
porte . 

O amador Naumann preten 
dc, dentro em breve, entrar 
em entendimento com cs di- 
rectores da Sociedaif Espor- 
tiva Junak, no sentido de ob 
ter a quadr,a de bas cet para 
cs treinosdo quadro bugrino. 

Sendo dessa fôrma, muitto 
breve teremos o prazer de 
assistir, novamente, prelios 
de cestob4- sab«nd.-<-se que a 
Junak possie quadros treira- 
dissimos e optimos plcmenlos 
já bem conheeiJos cm no-.sos 
meios esp) livos. 

Sr. redactor, estando o 
Guarany, reorganizando a su 
a turma, porque não faze-' 
um appello á União Syria 
PontagrOí-cnse, á t ri.ar a 
mesma iniciativa, a bem d"- 
esporte princezino? 

Porque não £ppellar tam- 
bém aos demais clubes filia, 
dos ou não, á L.P.D., para 
organizar clubes dc cesto- 
boi? 

Nãr, têm a maioria dos clu- 
bes pontagrossenses, cm seus 
distinetivos, e nomes, Espirto 
Clube? E qual o esporte quo 
praticam a não ser o futibol? 
E' necessário que todos os 
clubes tomem algum interes 
se cm formar a sua turma de 
basfcct, cooperando assim pa- 
ra mais um esporte nesta ci. 
dade e sobretudo para desen 
volvimento do nossa mocida- 
de. 

Um ,appello, pois. á todos 
os clubes, ou melhor, aos te 
presenlantes dos mesmos na 
nossa maxima entidade para 
que esta. em seus proprk-s 
interessies, contribua, para r.u- 
gmentar e dirigir os espor- 
tes princezinos. 

Aguardemos as primeiras 
iniciativas. 

UM BUGRINO 
■i 1111 n 111111 >; > t-t-M-» 

Chapéos 

Chapéos 
"Cury" e "Banuwizom" a 

preços baixos, roeeben a 
CHAPELARU CHAIBEN. rua 
15 de Novembro n. 18. 

Enx rios 
De Maio ,s '' :-,-m!)ro, Luiz 

Silva, "Chacaru Lnhpr". vem- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, vfdeiras de 
diversos qualidades, e tam. 
bem bacellr-, enraizados. 

Distribui gratuitamente mu 
das de "Ct-pirr Elepbnnte". 

Pr. Curte B. Hp Müreild 
naF.DTCO 

Par*"» n' ileitias das Senha 
.73 e Crianças. 

COl/SULTORIO: Phar 
tncia Central. Das 9 1|2 ás 

-5SIDENCTA; — Rui 
. Francisco Riba;. 79. Te, 

lephone, 145. 

CURY e BAMENZONI. São 
os melhores. 

Na Chapelaria CHAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 
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Is msintões costra a 

prelcilo k Neva Yoik 
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O GOVERNADOR FRAN 
KLIN iRO(08EVELT EXA 
MINA A RESPOSTA DE JA 
MES WALKER AO LIBEL- 
LO CONTRA O MESMO 
FORMULADO 
NOVA YORK, S (D. C.) 

O governador deste Estado, 
sr. Franklin Roosevelt, co^ 
meçou a examinar a resposta 
do prefeito de Nova York, sr. 
James Walter, ás accusações 
contra elle formuladas por 
uni,5 commissào encarregada 
ue proceder a inquérito sobre 
determinadas queixas feitas 
contra a administração do sr. 
Walker. O prefeita nega a 
veracidade dos factos allega- 
dos e pela sua vez accusa o- 
govcrno_de promover incidcn 
tes e por em (festaque os as" 
sumptos municipaes, afim dc 
distrahir a attenção do povo 
e evitar que -as culpas reca- 
iam sobre os verdadeiros res- 
ponsáveis pela horrível situa- 
ção Cm «pm se acha o paiz. 
IIUIIIIIMIIIIMIim 

Kmili-se eu assocbkse 
r. 

—   

Uma bôa área de oanipo e | to numera da gado de efiar. 
mattos. da superiwx qualida- j O interessado poderá enten 
de. dando para invernar e der-se sobre as condições cam 
«riar gqdo, situada na "Fazen o pn</prielftrk>, ar. Horacio 
dinha", -local das afamadas | de Almeida, na fonte d»» 
Águas do Amparo; ou faz-se I Águas do Anmsr®. ootir »e- 
soclodadc com quera se into- sldc. 



8 precsnceitfl ios nossos airí- 

mmã netos pepies negócios 

Ha no Brasil o presuppcs" 
to de que somente os "gran 
des negócios", prcduzem bons 
lucros, em grandes quantias. 
Como "grandes ncgocios", 
consideramos' aqui as In.ius" 
trias metallurgicas, as in . .is 
trias eectricas e da transpor" 
tes e as opulentos especies 
agroipecuarias, capa/Jes de 
encontrar mercados, por isso 
que representam v; lores con' 
sideraveis, no con.mmo das 
nações. Alem dos valores CO 
nhecidos pela expressão de 
"grandes negocios", inclue"S' 
nesta relação o ca é, o algo 
dão, a borracha, ao carnes, < 
assucar as fibras, o arroz e 
alguns outros com possibili" 
dades de interessar rapida- 
mente, e 'em boas condições, 
a um numero considerável de 
pessoas. 

Entretanto se refleciirmos 
bem, concluiremos que esse 
critério tem concarrido par* 
fortalcer o nosso 'estado de 
pobreza, consolidando a dou" 
rada ihííígencia em que o 
Brasil tem vivido. Nada mais 
falso do que a these de que 
elle sc originou. Para ás na- 
ções inteiligentes e activa», 
"grande negocio" é aquelle 
que produz o dinheiro, todo 
o artigo que encontra no. 
mercados consumidores a 
procura sufficieníe paia asse" 
gurar o êxito do capitíal ne! 
tc invertido. Assim não ha. 
não pode haver, uma hiíolla 
nem um .padrão para signifi" 
ca los tm medi los- A Noruega 
vive do bacalhau. A Suissa 
mantenrse do leite, de bon- 
foons de chocolate e relogios, 
assegurando aos seus orça- 
m uios o que o imposto sobre 
hotéis e sanatórios nãv, pro" 
«luz. O.; Estados Unidos, que 
exploram e desenvolvem os 
maiores "grandes negocios", 
ganham também muito dinhei 
ro -explorando, por sua vez. 
os negocios menores. 

Os "menores", dizemos por 
euphemismo, porque não, se 
pode chamar negocio "me- 
nor" a uma industria que 
produz para os americanos 
mais do que nos proporciona, 
em dinheiro, c commercio do 
café. Os ovos, por exemplo. 
Este modesto produetc. flores"" 
ce na União Americana como 
um tft gocio admirável. Ha 
b isas de ovos. Ha; frigorifi- 
cós e estufas ©«peciaes para 
conservar as valiosas partidas 
que diariamente, os criadores 
exportam. Ha vens de ferro 
e flotilh s providas de recur" 
sos especíaes para seu trans- 
porto fazerse com rapidez e 
em excellentes condições. 
Entrtanto ninguém, por aqui, 
incluiria esse product eníre 
or. negocios dignos de rcco- 
Ihor a attenção de .utros ho- 
mens, que não sejam os mo- 
destos quiíandeiros, que o ce" 
cebem, direciamente, d s quin 
talejos suburbanos. Os pró- 
prios galiinaceos não interes" 
sam, quanto mais os seus de- 
rivad s. Nossa 'nuVrtaiidade 
envergonhai "s Ai a se tivesse 
de perder tempj, cm estudar 
raças avicoias. instaiia-1 cm 
condições hygieniç .; compati" 
Veis com o seu aproveitamen- 
to. commercial. Esta íunèçâo 
deixemos aqui, paru o vendei" 
ro ou o carvoeiro e respeitá- 
veis consòrlós.' Na America 
do Norte, entretanto, cila 
constituo utna escola magni" 
ficT de trabalho scientifico e 
industrial. As raças d- galii- 
naceos são seleccionadas e 
estudada a maneira de torna" 
Ias mais proliferas, sqm pre- 
juízo do sabor da sua carne, 
da clegancia ao poria 

laudo gauhos estáveis, resul- 
l:idós compensadores. 

Pa; d que se tenha uma idéa 
certa do que representa, para 
a União Americana, esse im" 
pertante commercio, basta sa- 
ber que, somente em ovos, os 
americanos ganham maior 
somma de dinheiro que nós 
com a nossa ruhiacea, mesmo 
quando essa attinge os seus 
mais altos preços no mercado. 
Ora, chamar a este artigo, as* 
sim lançado nas praças con- 
sumidoras, de "pequeno ne" 
goci-" é mais do que dispa- 
rate, quando sabemos que elle 
se enfrenta e bate o nosso 
mais "alto negocio". 

Logo a nossa prudência de" 
ve levar-nos a deixar de pre" 
conceitos e a atiramos á ex 
ploração de outros artigos de 
fáceis collocações nas praça 
commerciaes, mesmo que di 
tos artigos tenham como roa" 
chinismo principal uma galli 
nha e um gallo. 

O paulista, que é uma das 
figuras mais inteiligentes e 
emprchcndedoras do Brasil, 
intelligencia pratica, encami" 
nhada ás profissões que pro 
duzem dinheiro, começa, feliz 
mente, a modificar sua men" 
casso occorrido com o café. 
ícaliciade, depois de miei0, fra- 
Para a sua ictividade evolu" 
tiva ujtros prr<duc(os fcom- 
me cia s merecem igualmente 
apoio, estando a avicultura 
incluída no numero das novas 
indrslrhs. que se propõe or" 
ganizar. Já ha imponentes 
granjas jinstalladas inaquelíéi 
Estado, visando 'cspecialmen 
te apurar as raças avicoias, 
sendo que o ncgccio dos ovos 
começa também a ser vanta. 
josarnente explorado. No m'Cz 
findante, S. Paulo já expor- 
tou, conforme lemos em jo1" 
naes 'dâquelle Estado, por in- 
termédio de um syndicato in" 
glez, quantidade superior a 
três milhões de ovos destina 
dos acs mercados de Londres. 
No dia em que, a esse nume" 
ro. tiverem sido addicciona- 
das mais três ou quatro cifras 
a mais, cs seus lucros come" 
çarão a impressionar os indif- 
ferentes, creando na nossa 
desfalcada economia um.a fen 
t< de renda maior. 

AGYONE COSTA 

3: Cama ê.S 

/ONTA GROSSA 

Um crime hediondo 

nas proximidades 

de Curityba 

O movimento re 

nario de São 

éolucio- 

Paulo 

o epílogo do icven 

de Vaccaria 

0 b"Miin do conmtaKúo da Diyisíio do 

Lxorcito Bevolucloiiaría Constíluclonalísta 

Gaúcho 

Editai 

aves da íihiu;"*ância das p-s" 
turas. Para tanto, ha labor : 
torios organizados, cursos sei 
entificcs, doutores íornandos 
para.q csqecizlidade de co" 
nhecer raças; ie g dlinhas c 
saber ttataia; cppira snolc-" 
tias e pragas. E tudo isto já 
se vê, o americano nó;.faz pre 

O dr. Edson Nobre de La 
cerda Juiz de Direito da Se 
guncla Vara dá, Comarca de 
Ponta Grossa Estado do Pa 
cãná. 

Faz saber aos que o presen 
te dilui com o prazo de vin 
te dias virem ou delle conhc 
cimento tiverem, que por cs 
te Juizo, findo que seja o di 
to prazo, será posto cm . r:o 
matação no dia vinte .e cin- 
co (25) do corrente mez de 
Agosto, ás 15 horas, na por 
ta do cdiíicio do P-rum, 
nesía cidade, o hera immo- 

, . ' ;.u;horado a Hfgino Go 
m;s da Luz e sua mulher, 
na acção executiva hypoteca 
' i que por esíi contra os 
me .reos moveu Guilherme Au 
gusío Knechtíel, bem esse que 
consta da avaliação que se 
'acha junta aos respectivos 
autos e que é o seguinte: 

— Uma casa de morada 
ooactri;i;;a de madeira, co- 
beta de t. lhas, forrada, en- 
vítlraçada, assoalhada, com 
r> respectivo terreno que me 
de d'.:sesseis metros, e meio 
th Ucnts por dez metros de 
fundo, dividindo de ambos ( 
os lados com propriedades 

das j dos executados, tendo a rc- 

Os nossos collegas do "Cor 
reio do Povo," de Porto A- 
legre, publicam: 

E comcebido nos seguin 
tes termos o boletim ile com 
mando da Divisão do Exerci- 
to Revolucionário Ccnstitu- 
cionalista, acampado em Ex- 
trema, na Vaccaria.: 

Gommando de Divisão 
do Exercito Revolucionário 
Constitucionálista, acampado 
em Extrema —^ Vaccaria, 24 
de Julho de 1932. Divisão do 
Planalto Rio Grandense. 

Boletim n. 4 
Para conhecimento da co 

lumna e devida execução ,fa 
zemos publico o seguinte: 

Pacificação do Rio Grande 
— Em data de hontem este 
commando recebeu o convi 
te para comparecer á Villa 
de Vaccaria, afim de ter en 
tendimento com uma commi 
çao composta dos srs. Sin 
vai Saldanha, Anor Butler 
Maciel e coronel Elisiario 
Pain Netto, representantes, 
respectivamente dos srs. drs- 
A. A. Borges de Medeiros, 
Raul Pila e general José An 
tonio Flores da Cunha. 

Hoje, naquella localidade 
pela referida commissão 

foi narrado em detalhes o 
fracasso do movimento revo 
lucionario constitucionálista 
que juntamente deveria ter 
ii rompido em todo o estado 
do Rio Grande. 

Explicou também a c mis. 
s^0 ? inutilidade do esforço que iríamos fazer, por isso 
que, havendo fracassado o 
movimento, o governo do 
instado fazia convergir para 
aqui todas as forças que lhe 
eram fieis. 

Diante disto determinamos 
a desmobilisação da columna 
devendo para isso todos os 
commandantes de corpos e o 
pelotão de commando faze 
rem entrega d.;, armamonto, 
corr iame munição e material 
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ViBifre 

(Typo Lisboa) 

.fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inoompara. 
velraentg superior ao vinagre 
commum. Escrupulosamente 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Girnii $810 

vendo Inc. os se: •c .kn 

Ca 

para o inverno 

Camurça 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta .especial, sé durante 
este mez; 

31$ e 37$ 
Para o Interior, mais 2|000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accros- 
ciino apenas de 2$000 por par, 

fn Peite Hwizctíf 
CALÇADOS SEM LUCROS 

ferida casa seis claros na fre 
to is no fundo, quatro de 
um indo c 7 do outra, tendo 
no fnnd,, uma varanda cobor- 
fa ' asscalhadu, tem tr.ze 
ccminoãos bem espaçosos c 
c 'd', assehfada' sobra alicer- 
ces. d .- pedra e cal e pilares 
tíc tijolos e c situada á rua 
Caídos Cavalcanti n. 46, des 
•' t (idade. ...valiada por 14: 
OOOÇtdK! (quatorze contos de 
reis) . E assim será o dito 
bem imrnovfd arrematado no 
dia, íogar e hora menciona- 
cor. por quem mais der e ma 
ior lanço offcreccr. E para 
quo civ ge no conhecimento 
dor, irteressados, mandou pas 
s.ir o presente edital que se 
rá afixado e publicado na 
forma da ki. 

Dado e passado nesta cida 
do de Ponta Grossa aos cin 
co dias do mez de Agostode 
mil novecentos e trinta o do 
is. . 

Eu, Conrado Pereira Ra- 
mos, Escrivão do terceiro 
Ofiôio o escrevi. O juiz da 
21 Vara (a) — E. Nobre de 
Lacerda. (Está uevidamen 
te sellado com dois sellos 
-stadoais no valor de um mil 
reis.) Transladada na m'?s- 
:na data. C nf.re com o ori- 
ginal. Eu, Conrado Pereira 
kamos, escrivão do 3'' Ofi« 
cio o escrevi e assigno. — 

A' venda nos armazéns de 1" 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

de acampamento que lhes fo 
ram entregues. % 

Commissão encarregada de 
receber o material: Nomea 
dps para receber o ma- 
terial distribuído com os cor 
pos desta columuia os capi 
tães Ângelo Jardim, Alcides 
Neves e 2" tenente Itacyr Mo 
ojem de Azambuja. 

Dinheiro requisilado—O 1° 
tenente Orlando providen 
cie no sentido de serem r.u 
nidas as importâncias do di 
nheiro requisitado, afim de 
serem devolvidos, devendo 
organizar, pa.r,a si, um de 
monstraíivo em que constem 
as importâncias gastas. 

Requisições — Todos os 
commandantes de corpos 18 
contingentes que faziam par 
te desta columna e, befti as 
sim, os sub 'prefeitos dos dls 
trictos, forneçam a adminis- 
tração do município uma re 
lação das requisições feitas, 
a partir do dia 18 do correu 
te mez. 

Agradecimiento e despedi 
das — No momento de fazer 
as despedidas, este comman 
do dirige aos briosos solda 
dos da Frente Única os me 
lhores agradecimentos pela 
dedicação e valor que mos- 
traram, acudindo ao appello 
do Rio Grande par.a não dei 
xar perecer a sua honra. Sol 
dados da Frente Única, que 
ro dizer também usteio da 
dignidade e da tradição de 
altivez de nossa terra. 

Pelo 'espirito de sacrifício, 
pela decidida coragem é pela 
dedicação inc mparavel, fos- 
tes, neste momento, uma glo 
riosa affirmaçáo de que na 
nossa terra. ainda se presa 
mais a honra e a palavra 
empenhada do qui? a própria 
vida. O nosso profundo re- 
conhecimento ms revolncio. 
narios do planalto riogran 
dense. (a) Baptistá Luzardo, 
chefie civil; Octacilio Fer- 
nandes coronel comraandan 
te." 

As tropas do 

governo occu 

param Areias 
•   z-rr • -r „ \ T3r»r\sj4 

RIO, 9 (Uniãoi) — Prose- 
guindo na offcnsiva, as tro- 
pas A;i governo occuparam a 
cidade paulista de Areias, no 
sector die Leste. 

UM AVIÃO DA "PANAIR" 
VAE A BERTIOGA E CON 
DUZ, NA VOLTA, O ADDIDO 

NAVAL DA ITALIA 

RIO, 9 (União) — Um avião 
da "Panair", levando pfssa- 
geÍPrs. conseguiu aterrar nas 
proximidades do canal da 
Bertinga. No regrísso o mes 
mo apparelho trouxe passa- 
geiii s, entre os quses o ad- 
dido naval da Italia, que se 
achava em Santos. 

Foi encontrado uui corpo *deinulher com 
o craneo descarnado 

CURITYBA, 9 (Da nossa 
succursal, pelo telephowe) — 
O colono Antonio Portes, 
quando procurava nics arre- 
dores de Curityba um cavallo 
de sua propriedade, deparou 
nas proximidades da Villa Ni 
colau um hediondo quadro. 
Encontrára um cadaver em 
estado horrível, pois que o 
corpo e membros intactos, 
contrastavam terrivelmente 
com o craneo, que estava to- 
talmente descarnado. 

Esse cadaver mutiladloi era 
do sexo femininoi, em pouco 
adiantado estado de gravidez 
:c apresentava na mão direita 
uma alliança sem inscripção. 

Avisada a policia- esta com- 
pareceu ao local, tendo toma- 
do as providencias qu® se fa 
ziam necessárias. 

Deanttü desse misterioso cri 
me, do qual ainda nãici_ se sa- 
bem os pormenores, diversas 

CEL PLAISANT 
Deverá ter chegado hoje 

icm Faxina, com sua colum- 
na, o cel. Plaisant, cmte. da 
Força Militar do Estado. 

OS .IORNAES PEDEM SEJAM 
PUBLICADOS OS NOMES 

DOS PRISIONEIROS 

RIO, 9 (União) — Os jor- 
ríaes dirigem appelos ao che- 
fe do Governo Prcvisono pe- 
dindo ordenar ia publicação 
dos numes dos prisioneiros, 
afim db que suas famílias te- 
nham noticias. 

Píatl 

nrlhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PP.AZO 
atilas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO . • 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

têm sido as versões formula- 
das, inclusive a de sie tratar 
de uma Jovem deshonestada 
pelo nclvo, quie a abandanou. 

O pae, decorridos dois me- 
zes, sabedor do que acontece 
ra á filha, num momento de 
grande indignaçãci por ver o 
lar deshonrado, matou-a. 

E, finalmente, para que a 
identidade da mesma não fos 
se reconhecida, descarnou» 
ih® o craneo, transportando 
e abandonando o seu cadaver 
para o local onde foi encon- 
trado. . , 

iniiiiiiiiiimiiii» 

ím\m Unas 
e modernas, a 24>$MS, na CBA- 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15- 
de Novembro n. 18. 

OS ESTUDANTES PERNAM- 
BUCANOS QUE ESTAVAM 

NO FRONT VOLTAM A 
RECIFE 

BELLO HORIZONTE, 9 — 
Com destin-., a Recife embar- 
cou a caravana de estudantes 
de engenharia que eslava no 
front. 

Falecimento 
Falkoeu hontem ás 6, 30 

horas da tarde, nesta, cidade, 
depois de pertinaz enfermidá 
de a Exma. snra. D- MODES 
TA GALLI MARTIM, «po- 
sa estremecida dic sr. Joa- 
quim Martim, chefe nesta ci- 
dade da importante fimva, pa 
ranaense Theophilo G. Vi» 
dal de Curityba. 

Jovem j virtuosa senhora 
" j a sua morte causou profun- 

d, , pczar no vasto circulo de 
suas amizades, pois aextinc- 
ta era muito relacionada e 
bemquista nesta cidade, onde 
residiu ha alguns annos. 

Os funeraes de d. Modesta 
Galli M. rfins se realizarão, 
hoje mesmo, em Curityba, 
para onde seguiram seus res- 
tes mortaes, pela trem mix» 
to. ■, ç 

As nossas condolências 

•ri 1111 n 
' num l-H-b 

CASOS DE POLICIA 

CUMPRIU A PENA E FOI 
POSTO EM LIBERDADE 

Jayme Lourenço, accusado 
e pracessado por ferimentos 
leves, foi hoje, por crdem do 
M. Juiz de Direito, posto em 
liberdade, apóz ter comprido 
a sentença a que fora cbn- 
demnado. 

PROCESSOS QUE SOBEM 
 — A JUIZO —  

Subiu hojie á portaria pu- 
blica o processo crime de 
falsificaçãci em que é accusa 
do i-, advogado João Lopes 
de Sousa c victimas Dant-' 
Maneani e Adolphp Nass Ju 
nior. 
  Foram remettido hoje- á 

Adubos Chimicos 

Todos os typos 

Cirlss IfSeriiicl í Gii- 
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ia fraca i? 

Ponla Orossa 

Edital 

Fuga de anímaes 

De ordem d sr. comman 
dante da Praça desta cidade, 
faço publico qui- por occasi 
ão da embarque extraviaram 

9 (nove) animaes (muares 
e cavailares) pertencentes o. 
fazenda nacional, dwidamen 
te marcad.s no casco © quar 
to direito, com as iniciai s 
E. B. de acccrdo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas c ndições, além 
de perder.m o direito ao 
mesmo, ficarão sugeit s ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
pederá ser trazida ao conh1:. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponfa Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn d© Sousa L pes 

O "JORNAL DO COMMER. 
CIO" RECEBE CONGRA 

/TULAÇÕES 
RIO, 8 (União) — O "Jor- 

nal do Commercio" dedica 
varias columnas de sua pri- 
intira pagina ás cartas e te- 
legramma de congratulações 
qu© recebeu a proposito do 
cscapamonto do seu archivo 
do incêndio, mensagens essas 
assignadas pcks maiores vul 
tos d, , paiz c que salientam 
cpi© a perda total do "Jornal 
do Commercio" seria um de- 
sastre nacional. 

STSOOO 
E' o preço de ura par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca SpÜtz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

■fllWfíS II 

'Sipesím o iiiíiõ 

tussõ «toáfl Sülí 

PARA A IMMORTALIDADE 
RIO, 9 (União) — Quinta- 

feira, praxima a Academia 
Brasileira de Letras fará a 
eleição para preenchimento 
da vaga aberta com o falle- 
cimento do ministro Bento de 
Faria, a que c no rre o sr. 
Francisco Campos. 

A Academia recebeu uma 
carta do sr. Max Fleuiss, que 
estava inscripto e desistiu 
da candidaturas. 

Advogado 

Tenente Encarregado do 
ro\TTL4nOPEREJkA RAMOS ID. R. 

1» 

BUCAREST, 8 (D. C.) — 
Uns patrulhadores rumenos 
seqüestraram o navio russo 
"Máximo Gorki" que ancora* 
do nas proximidades da ilha 
Carolina executava manobras 
suspeitas. As auetoridades 
acreditam que o navio vem 
com a missão de desembarcar 
na Rumania emissários boi- 
c^evistas- 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminaes, civis e 

commeirciats. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do trab » 
lho. 
Rua Awgusío Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Plio- 
ne n. 363 — Pontagi-osso 

NOVO MINISTRO URUGU-4 

YO NO BRASIL 
MONTEVIDÉU, 9 (União) 

— O governo; «caba de no- 
mear sr. Antonio Bacchini, 
ministro do Uruguay no Bra- 
sil. 

O sr. Antonio Bacchini já 
fed ministro das Relações Ex- 
teriores de seu paiz, e é um 
grande amigo d,o Brasil, 

juizo cs autos constantes do 
inquérito do processo crime 
em que 6 accusado Man id 
Schwab e victima Hilário 
Palamo, p r ferimentos gra 
V-s. 

ROUBARAM O TELEPHONE 
— DOS CHAUFFEURS — 

Foi levado ao conhecimen 
to do sr. delegado regional, 
pA , chjuffeur Abílio Barbo 
sr.e Ladislau Meara, a quei- 
xa que na noite de 3 para 4 
do corrente os ladrões, opóz 
arrombarem a perta do nicho 
embutida n,-, muro do Hotel 
Franze, onde s© encontrava 
o tekphone daquelles chauf 
feurs, roubaram o apparelho 
inutilizando a installação. 

MENORES QUE JOGAM TIC 
EM PLENA RUA 

Diversos moradores da 
rua Itaiacoca pedem nos cha 
memos á attenção de quem 
de direito, para o abuso de 
certos menores que se reú- 
nem, durante qualquer hora 
d., dia ou da noite na rua 
5 de Janeiro- para jogarem 
"tic". 

Alem do barulho que fa- 
zem ao jogar, preferem pa- 
lavras próprias de moleques 
desoccupados. 

Os referidos nrenores vici 
ados n,[, malfadado jogo, não 
respeitam nem o guarda noc 
turno que muitas vezes os 
teem feito debandarem. 

DORMIA A' RUA DE MANEI 
HA POUCO DECENTE 

U I I I I I I I I I I I I I 1* 
Lindos ccrtes de seda para 

camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 
II I III I I I I I I I 111 I I H P 
Os estudantes 

vão prestar 

soccorro aos 

feridos 
CURITYBA, 9 (Da nossa 

succursal) — Os estudantes 
dos diversos curses superiores 
estão organizando uma ag- 
gremiação com o fim d© pres- 
tar sacoorros aos feridos. 

Esta instituição, que accei ■ 
ta estudantis de qualquer 
sympathia política, tem rece- 
bido muitas adhesões. 

CHEGOU AO RIO UM COR 
PO AUXILIAR 

RIO, 9 (Uniãoi) — A bordo 
do "Itaipê" chegou o Corp1 

Auxiliar da Brigada Gancha. 

REGRESSAM AO RIO 
RIO, 9 (União) — Embar- 

caram na Bahia, com destino 
a esta capital, 150 homens 
que operavam n,^ sertão da* 
quello Estado contr!a os ban- 
doleiros. 

Splite 
DE' a marca da camurça Vrt' 
ta empregada nos calçados 'll> i 
reclame da CASA BELL^ í 
HORIZONTE. 

Hoje, á tarde, uma preta 
cm complet,c, estado de em 
Lriaguez deitou ás portas da 
Casa Colombo!, á rua cel. 
Cláudio, pondo-se á dormir 
indecentemente. Os proprie 
tarios daquelle estabelleci 
mento communicaram o fac- 
to á pclicia,' que transferiu 
a preta immoral para o xa- 
drez. 

DESORDEM A' RUA CEL. 
— CLÁUDIO — 

Hontem, cerca das 9 ho- 
ras da noite dois 'ebrios con 
ttumazes, pncmovenâm grossa 
desordem no botequim de 
Adoipbo, Nass, á rua Cel. 
Cláudio. Apóz as trocas de 
"amabilidades" os contederes 
■■ hiram á calçada, onde um 
dí-lies detonou o trabuco, 
sem mais conseqüências. 

Ciiisos Dias 

9 estede do Dr. Site:- 

mDii hi 
rs-D 
que- i 
.. ce > 

CURITYBA, 9 (Succui 
— O dr. Saturnino Luz 
após iC) confliclo em quç se -« 
envojvcu com o dr. Biarbo'8 

Lima, foi transportado p'-'11 

a Santa Casa( vem passark0 

ndativaníente melhor, nãc i;lS 

pirando grande gravidade 0 

seu ferimento. 
i >. n n m 111 nt i H? 

A SESSÃO DO SUPRE?k) 
TRIBUNAL ELEITORAL 
RIO, 9 (União) — Por t':' 

casião da ultima reunião '' j | 
Supremo Tribunal Eleito''-" 
foram lidas communicaÇÕ?f 
de que foram installados 
tribunaes regionaes de P3'/ J 
nambuco e Oeiará. 

Também foi lido um tck' á 
gramma enviado pelo pne5', ^ 

t 

pelo p 
dente d-.. Tribunal Regio' 81 

do Acre, informando que ^ 
quelle tribunal não se inst8'' 
lou devido á falta de- Pre4l0 

apropriado, negandoi-se r, i" 
terventor ,a ceder o cdifL; -'a 
onde funccionava o extim'7 

A 10$000. só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN. á rua 15 de 
Noves»Lr» ». 18. 

Conselho Nacional. 
O Superior Tribunal aPj'; 

vou o plana eleitoral de Ã , 
geas, e decidiu ácerca dos 
tigos artigos sebre as eBiC" ^ 

$ 

reidizadas antes de Õutul1 

de 1930, 


